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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Gerais: No contexto da formação integral do profissional das Ciências Agrárias, a Extensão Rural o 
capacita para analisar criticamente o processo de DR e aplicar a este processo os conhecimentos 
científicos e tecnológicos adquiridos nas demais disciplinas através do uso adequado das técnicas 
social, tais como planejamento, a organização, a comunicação e capacitação  
Específicos:  
Compreender a função da ER dentro do processo de DR e suas relações os demais componentes 
deste desenvolvimento. 
Conhecer as diversas formas e experiências de ER adotadas no Brasil e outros países do mundo. 
Conceituar a diferença ou transformação de tecnologia como parte da ER para promover, 
conjuntamente com a população rural e suas organizações, o desenvolvimento sustentado da 
agropecuária das comunidades rurais em seu conjunto. 

 

EMENTA:  
Extensão e Desenvolvimento Rural. A questão tecnológica. As bases da Agricultura Sustentável. 
Modelos de Extensão. Técnicas sociais utilizadas na Extensão Rural. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. EXTENSÃO E DESENVOLVIMENTO RURAL 

1.1. Conceito de Desenvolvimento rural e seus processos componentes : extensão e assistência 
técnica, pesquisa, políticas agrícolas e fundiárias, agroindustrialização, crédito rural, 
comercialização, cooperativismo e sindicalismo. 
1.2. Problemas da difusão de tecnologias em instituição públicas (EMATER, INCRA, prefeitura, 
empresas de pesquisas agropecuária) e privadas (cooperativas, agroindústria, sindicatos e 
associações). 

 
2. A QUESTÃO TECNOLÓGICA 

2.1 - A tecnologia como fator de produção na agropecuária . Tipos de tecnologia agropecuária. 
2.2 - Geração, Difusão e adoção de tecnologias agropecuárias. Evolução histórica da relação 
entre a geração, a difusão e a adoção de tecnológicas agropecuárias.     
2.3 - Aspectos Culturais, sociais e econômicos da tecnologia agropecuária. 

  
3. AS BASES DA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL 

3.1. Conceitos de agricultura sustentável. Agricultura alternativa e agricultura modernizada. 



3.2. As diversas correntes da agricultura alternativa: biológicas, biodinâmica, Orgânica, 
Permacultural. 

 
4. MODELOS DE EXTENSÃO RURAL 

4.1. Evolução dos modelos de desenvolvimento rural e sua influência nos modelos de extensão 
Rural . 
4.2. Experiência de extensão rural no Brasil e na América Latina. 

 
5. TÉCNICAS SOCIAIS UTILIZADAS NA EXTENSÃO RURAL 

5.1. Metodologias de extensão Rural 
5.2. Comunicação: Processo, princípios, meios e técnicas. Comunicação participativa . 
Estratégias de comunicação.  
5.3. Planejamento tecnocrático e participativo. Diagnóstico participativo. Planejamento de 
estratégias de intervenção. Avaliação participativa em extensão rural 
5.4.  Organização de associações e cooperativas de produtores. 
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